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PR03ET0 DE LEI 48/8O

Reconhsce ds Utilidade Publica, a

Sociedade de T\] Cachoairense e dá

outras providencias,

ARTIGO is - Fica reconhecida como da Utilidade Publica, a SOCIEDADE DE

jy CACHOEIREMSE, ̂entidade sem fins lucrativos, sediada era

Cachoeira de Itaperairira e que presta serviços de repetição

de sinais de televisão em nosso raunicipio a quase 20 anos,

I

ARTIGO 22 - Esta lei entra era vigor na data de sua publicação, revogar^
do-sa as disposições em contrário,

Cachoeiro de Itap

Dose Araeri

29ri

A

de junho de 1980

ignoni - vereador

■  I U A

Fubdada por ura punhado ds abnegados cachoeirensas do

tados de invulgar espírito publico nos idos de 19S3, a Sociedade de TM

Cachoairense viveu dias áureos quando contava cora o apoio popular, uma
vez que, voluntáriaraente, muitos colaboravam cora irrisória quqntia para
para manutenção ds seus reptidores» Infelisraente, a elevação serapre cees-
Gente dos preços do raatarial eletrônico e a conseqüente redução do poder

aquisitivo do povo, fizeram cora que seus dirigentes de então buscassem

recursos junto ao Podar Executivo e usando ds eiápedientes outros, para

que a cidade não ficasse privada da repetição de televisão, Era 1976,

mais precisamente ao final do ano, dada a difisuldade de manutenção e

cora salários è seus funcionários atrazados, a direção da entidade bus

cou uma solução junto a própria geradorade programas, a TU Gazeta, que
compreendendo ser Cachoeiro uma comunidade promissora no que tanga a

captação de coraerciais e por merecer maior disnção ara quqlidade de iroa-
gera , por suas próprias espensas instalou sua aparelhagem, suavisando

a Sociedade de T^ que necessitava apenas de recursos para fazer funcio

nar outros canais, mesmo sem apoio das outras geradoras. Todavia o tra

balho foi fSnesto era razão da incapacidade de alguns que raalbarataram
os recursos que o Presidente de então conseguiu amealhar,' Por estas

razoes, estando a Sociedade de TV era dificuldade financeira para execu-
~  '

tar seu piano de repetição,- ds outros canais, apesar dos esforços de seu

presidente,^precisa desse reconhecimento
Dose Américo Miononi-Cachoeiro da Itaí^rairim-29 de iunhn de 1980



PR03ET0 DE LEI m

Reconhece de Utilidade Publica^ a

Sociedade de TV Cachoeirense e dl

outras providênciae*'

ARTIGO 10 Fica reconhecida corao da Utilidade Plblicaii a SOCIEDADE DE

TV CACHOEIREMBE» entidade aèin fins lucrativos^ sediada «m

Cachosiro de Itapemlrif) e que presta serviços de repetição

da sinàiá de televisão em hdeeo município a quase 20 anos«<

ARTIGO 29 « Esta lei entra em vigor na data de sua publioação» revoga^
do*«SQ as dispdsiçõos em contrario#

Cachqeirç de I tepeji^f de junho de 1980

3ob0 AmarieSi^gnoni - vereador
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Fuhdáda por ura punhado da abnegadop cachoeirenses do-»

tados de invulgar espirito publico nos idos de lÍÍ5y a Píociedade da TV

Cachoairense viveu dias áureos quando contava com o apoio popularf» uma

vez quéj voluntlriamsntef muitos colabora*ara çom irrisória quqntis para
para manutenção de seus rsptidorqsw Infelismente# a elevação sempre cess-
cente dos preços do material eletrônico e a conseqüente redução do poder

aquisitivo do povo# fizeram com que seus dirigentes de então buscassem

recursos junto áo Podar E^ácutlVó e usando de esípediísntes outros# para

quê 0 cidade não ficasse privada da repetição de televisãoj Em 1976#

mais precisamente ao final do ano# dada a difióuldade ds manutenção e

com salários é seus funcionários strazados, a direção da entidade bus

cou uma solução junto a própria geradoratíe programas# a TV Gazeta# quo
compreeridandó ser Cachoèiro ̂ umá comunidade promissora no qus tanga a

captaçQo de comerciais è por merecer maior dienção em quqlidade de imã-
geiíi # por suas próprias êspênsas instalou sua aparelhagem# suavisando

a Sociôdade de Ty qüs necessitava aparias de recursos para fazer funcio
nar outros canais# mesmo ssm apoio da© outras geradoraa#^ Todavia o tra

balho foi f0nesto em razão da incapacidade de alguns que-malbarataram
09 recursos que o Presidente de então conseguiu anvealhari Por estas

■0)0

razoss# estando a Sacisdeds de TV em dificuldádé financeira para execu
tar seu plano da repetição de outros canais# aoesar^çjos esforços de seu
presidente#^precisa desse reconhecimento

3ose Américo Mignoni-Cechoeírc da Itapelpirimfi29 de Junho de 1980



PH03ST0 DE LEI m

Reconhece do Utilidõtío Publica^ a

Sociedade do TU Cachosironse e da

outros prauidênciaà*

ARTIGO IP - fica reconhecida copo do Utilidade Publica, a SQG2EDA0E DE

TU EAÇHOEIHÉí^lSE, entidade sem fins lucrafciuosi sediada em

Cechoeiro do Itapomirim e que presta serviços do repetição

do sinais de televisão om nosso nunicipio a quase 20 anos,
/
/

ARTIGO 2^-'- Esta lei entra em vigor na data do sua publicação, rovogari
do-SG üs disposições cm contrário.

Cachooiro du I tapwniri;^ 29 da junho da 1980

3o8& Aralri^VMignoni vereador

li S T I F I C A T 1 U A

FubdádQ por um punhado do abnagadds cachooiransQS do

tados do invulgar espírito, publico nos idos tíe 1965, a Sociedade tíü TV

ÜachQeirenoé viveu dias áulrsoa quahdo contava coro o apoio popular» uma
voz que» voluntárlQmGnte, muitos coloboravam cora irrisória qui^ntie para
para manütonção do soué reptidores# InfelisfnsntD, a olovação sornpre cbgs<

csnte dos proços do matàrioi èlotrôntco e a conseqüente redução do podor

aquisitivo do povo, fizeram .cora que sous dirigontoa de então buscassem,

recursqs junto eo Podor Exodutivo o usando de oüjpadiontes outros, porá

quo a cidade não ficasoe privada do repetição de tolouisão. Em 1976,

mais procisamentQ ao final dc) ano, dada a difiauldadu do manutonção s

cora salários d seus funcionórioo otrozados, a direção da entidade bus

cou uma solução junto a própria goradorado programas, a TV Gazota, que
compreendendo ser Cachooiro uma comunidada promissora no que tanga a

captação do comercieis e por morecor maior sfcenção em quqiidcdo de ima
gem , por suQs próprias espansas instalou sua aparelhagem, óuavisando
a Sociedade do Ty que nec-suitava sponos de rocursos para fazer funcio- ■

nar outros canais, rnoorao som apoio das outras geradoras,; Todavia o tra

balho foi fOnosto qm razão da incapacidade de alguns que-nalbcrataram

os rocursos que o Presidente do então conooguiu smoalharí' Por estas

razoas, estando o Gociodado do TV em dificuldade financeira pura execu

tor óeu plano da ropotição do outros canais, apesar dpd esforços ds sou
presidente,^precisa dsooo rGconhociroonto

3qsb Américo fíignoni-CQchooiro do Itapomlifim, 29 de junho do 1280
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ESTADO DD ESPÍRITO SARTD

1^2

CARLOS GOMES, Oficial do Cartó

rio do 1°. Ofício do Registro Civil da cida
de de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do
Espírito Santo, por nomeação, na forma
da lei, etc... «

CERTIFICA, a requerimento da pessoa inte
ressada, que revendo os livros de registro de Sociedades
Civis existentes em seu poder e cartório, encontrou, no
de número um (1), sob número cento e oitenta e nove (189)
de ordem, o registro lavrado em data de^dezenove (19) de
junho de mil novecentos e sessenta e três (1963), refe -
rente à " Sociedade Tevê Cachoeirense ", cujo Estatuto ar
quivado em cartório, ê do teor seguinte : Estatuto da So
ciedade Tevê Cachoeirense. 19 Com número ilimitado ̂ ^e só
cios, fica criada hoje, 23 de maio de 1963, uma socieda
de civil, sem fins lucrativos, com sede provisória na As
sociação Comercial de Cachoeiro de Itapemirim. 29 A So
ciedade denominar-^e-ã Sociedade Tevê Cachoeirense, cuja
finalidade ê angariar fundos para a construção de ' um
transmissor ou retransmissor de televisão, para esta ci
dade e outras adjacentes e proporcionar a seus associa -
dos meios de obter e manter um aparelho de televisão. 39
Os benefícios da televisão não se restringirão ao grupo
social, mas serão -extensivos a toda. a região, atê onde a
retrnasmissão atingir,, não cobrando ã Sociedade nenhuma
contribuição ou qualquer outra obrigação, a não ser de
seus próprios sócios. 49 A Sociedade recém fundada será
administrada por 'uma Diretoria, eleita por dois anos, con
posta de ste membros, a saber : um presidente, dois vi -
ces, um 19 secretário e um 29 secretário, um 19 e 29 te
soureiro eum Conselho Fiscal, com sete membros. § único.
A Diretoria e o Conselho Fiscal serão escolhidos, em a^
sembléia geral do Conselho Deliberativo, em 23 desmaio,
bienalmente. 59 OConselho Deliberativo compor-se-á dos
membros que subscreveram a ata de fxindação, que terá a
seguinte importante função : a) - Eleger a Diretoria e
dar posse a seus membros; b) Eleger o Conselho Fiscal e
as Comissões que se fizerem necessárias; c) — Reunir, mer
salmente ou quantas vezes for necessário, desde que 10 sc
cios fundadores o requeiram; d) - Destituir ou eleger men.
bro.ou membros da Diretoria, que nao cumpram suas^obriga-
ções ou se ausentem da cidade; e) - Resolver, em última
instância, todos os problemas atinentes ã administração;
f) - Resolver os casos omissos deste Estatuto. 69 O pre
sidente será o diretor, sendo substituído nos seus impe
dimentos pelos vices, os quais serão seus ajudantes
administração; na falta dos vices, a substituição se^faré.
na ordem dos cargos da Diretoria. 79 A Sociedade terá a-
penas dois grupos de sócios : os_fundadores e os contri
buintes. § único. Fundadores sao aqueles que subscreve



ram a, ata de fundação e contribuintes serão os novos só
cios , que se inscreveram posteriormente e mediante uma
prestação, mensal, de pagamento, que o Conselho Delibera
tivo fixará anualmente. 89 Os membros da Sociedade não
respondem siibsidiariamente pelas obrigações sociais. 9 9
Em caso de extinção da pessoa jurídica, o patrimônio so
cial terá o destino que seu Conselho Deliberativo decidir.
10 9 O foro jurídico da Sociedade é a cidade de Cachoeiro
de Itapemirim. 119 A Sociedade usará a seguinte insígnia,
quer em seus papéis, ou nas decorações e outros meios de
intercâmbio ou propaganda : a figura do Itabira, encimado
por uma torre de tevê. Art. 129 - Os novos sócios serão
propostos por um fundador, que será o fiador de sua idonei
dade, pagando, no ato, as taxas arbitradas pela tesouraria,
para fazer face aos gastos iniciais. 139 - Os sócios goza
rão de conselhos técnicos, orientação, assistência do de
partamento competente, que se criar, participando, ainda,
de comissões e visitase intercâmbio com outras cidades.
149 As eleições serão por voto secreto, vendo o candidato
ou candidatos que obtiverem a maioria absoluta ( metade
mais iam voto ), empossados no ato, presente ou não. § úni
CO. As eleições podem sér chapas completas, quando muitos
disputarem as eleições. 159 A nova Diretoria receberá um
relatório da anterior, cuja administração se encerra, a -
provaáa suas contas pelo Conselho Deliberativo antes de
proceder a eleição, com parecer do Conselho Fiscal. 169 Os
presentes estatutos serão reformáveis, desde que um terço,
pelo menos, dos fundadores o decidam, em pedido escrito ,
conjunto, dirigido ao Conselho Deliberativo, que convocará
pela imprensa uma reunião especial, para deliberar o as -
sunto. 179 As rendas sociais serão constituídas por con -
tribuições obrigatórias, espontâneas, doações e verbas do
Poder Publico, registradas em livros próprios pela Tesou
raria. 189 A Sociedade poderá criar tantos quantos depar
tamentos forem necessários, a fim de cumprir sua. finalida
de social, assim como fará uma sede própria. 19 9 - É li
vre o direito de adquirir aparelho de televisão pelos seus
.sócios, que apenas o registrarão na sociedade, para contro
lee estatística. Cachoeiro de Itapemirim, (ES), 23 de ma
io de 1963. (as) João Franklin Machado. Pedro Lesqueves
Chaquibe Assad. João Depes. Sydney Barbosa Marreco. José
Moura Antônio. Ryve Campos Barboza. Mário Casoti. Henrique
Krein. Aroldo Braga Machado. Wilson Moura ". —

O referido é verdade e dá fé.

Cachoeiro de Itapemirim, 14 de maio de 1969.
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SOCIEDADE DE TV CAGHOEIRENSE ^ \
FUNDAÇÃO 19/06/1963

\

o5>-
C.C.C. 27.190.354/0001 ,7'

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM — ESPÍRITO SANTO '

ATA DA ASSSIÍBLSIA GERAL EXTRA=

ORDINÁRIA DA SOCIEDADE DE TV

CAGHOEIRENSE, REALIZADA NO DIA

17 DE MJlRÇO DE 1979.

Ags dezessete (17) dias do mes

de março do ano de mil novecentos e setenta e nove (1979), as de

zessete (17) horas, no salão Nohre do Jardim de Infancia, reuniram-

se em Assembléia Geral Extraordinária os membros do Conselho Deli

berativo da Sociedade de TV Cachoeirense, atendendo a Edital de Co^j

vocação de 17«03.79, publicado no Jornal Arauto, desta cidade, edi

ção de 10,03.79, a pag. 03. Instalada a mesg, já pela atual Direto

ria, foi convidado para presidir os trabalhos o Conselheiro Sn

Pedro Lesqueves que convidou o Sr. Jose Anchieta Cardoso, para dar/

continuidade. Ficou esclarecido pelo Presidente em exercício Sr.

Pedro Lesqueves, que não-há interesse nenhum em prejudicar a TV

Globo, J5m ^guida o Sr. José Américo í-íLgnona procedeu a leitura dos

relatórios referente aos exercidos até a presente data bea como, •

seu aoviaento financeiro que lido e discutido foi aprovado com una

nimidade pelos Conselheiros Srs, Aroldo Braga Machado, Jose Moura//

Antonio, João Depes, Ryve Campos Barbosa, Pedro Lesqueves, João

Frankilin e I^íario Casote. A seguir foram apresentada Oli (quatro)//

chapas ao Conselho para apreciação e posterior escolha. Foi feita/

a votação perante todos, e o Conselho votou para a Diretoria nos

seguintes candidatos; Presidente - Jose Soares Silva; I2 Vice Pre

sidente. - Fábio Magalhães; 22 Vice Presidente - Aroldo Braga Mach_a

do; 12 Secretário - Jose Anchieta Cardoso; I2 Tesoureiro - Jose

Moura Antonio; 22 Tesoureiro - Valter Jose Vargas, e para o Conse

lho Fiscsl ficou assim estabelecido; Nicolau.Depes, Gerson Mo^ra

Filho, Wilson Lesqueves, Isacques Aguiar, Renàto Magalhães, João//

Cardoso e Idalecio Caroni Filho. A seguir o Presidente em exerci—
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SOCIEDADE DE TV CACHOEIRENSE
FUNDACAO 19/06/1963

C.C.C. 27.190.354/0001

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM ESPÍRITO SANTO

Cio Sr. Pedro Lasqiieves, empossou os membros da Diretoria e © Conse

lho Fiscal. Su Jose Anchieta Cardoso, secretário, transcrevi a pre

sente ata. Cachoeiro de Itapemirim, 17 de março de IS^JS»////////////

CERTIDÃO

Certifico, que a presente é cópia fiel da ata

da Sociedade de TV Cachoeirense de Cachoeiro de Itapemirim, reali^

da em 17 de março de 1979> la^adas^s folhas 9 e 10, Eu
Jo-'» j (J^sé Anchi^a Cardoso), ^cretário, dati

lografei, subscrevo e assiná. Cachoeiro de Itapemirim, 17 de março

de/1979.

IVlSTDí

/// /////////////////////////zf////////////////////////////

7o,se Soares Silva (presidente)
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ENCAMINHE-SE.
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COMISSÃO DE "JTJSIIÇÃ E HSDAÇáO

PEOJElõ DE LEI N2 48/80

EELÃPOR - IDO COELHO

E S L A IjÔHIO

A mat—eria e Constit-iioional e legal®

p A R E C BR

Pela aprovaçao»

Sala das Comissões» 1$ de agosto de 1980
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ENCAMTNHE-SE. /
Sala das Sea^ões, /à

/19

f Ruiniea/do Preaid&íUe >

^HEDACAO
Sala das sessões,.L

flOIlICA /6o PKESIDETE)'

'Utroir^)

&

Comissão de,
Ào^i^reador

para relatais

Covr:Í23cesj^^^^/)^^i[9^0
(Presidente da ComWsê" )



GOüiISSlO DE EDÜOÁÇlO E GÜI£DuEá

PHOJSOjO de IEI Dê 48/8O

RELilTORs muricio Meireles Pratos

EEIATOEIO

A SaiERIA S GONSO:IllJOIOHâ.l S IBGAI,

PABEGEE .

PEIA APROmÇAÜ.

Sala das Comissões5 25 de agosto de 1980,

li 0 1HlC

Inclua.s6 na Ordam do Dia da
próxffna sossão.
Saia das Sessões,

(Rubrica PrecidinTij"

aprovado em r discussAo

POR UNANIMIOADl<:

Sala d«3 SgaaQ»s ^ i / ̂ ^19 /

£inb/u.u uv fütHs.eiite



PROJETO IIB lEI HS 48/80»«- - Reconhece de Utilidade PÚhlica, a So

ciedade de TV Cachoeireise e dá ou

tras providências*

- O Presidente da Gamara Municipal de

Caehoeiro de Itapemirimj Estado do ,És-

pírito Santo, usando de sxxas atrihui-*

ções Legais: Pa§o saber çj,ue a Câmara •

de cretott a seguinte Leis

Art, is - Pica reconhecida como de UTILIDAES PlÍBLICA, a SOGISI)ííJ)E DS

TV GAGHOEIHElíSE, entidade sem fins lucrativos, sediada em

Caehoeiro de Itapeiairim e ciue presta serviços de rejjetição

de sinais de televisão em nosso Município ha q.uase 20 (ván

te) anos•

Âi-t* 22 — Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revog^

do-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 02 de setembro de 1980

ILO CpiEO
PresiAente

Ql^g/oib,
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